
Acesso às praias mais 
rápido no próximo verão

Obras nas entradas de Camboinhas e Piratininga prometem melhorar o trânsito na Região Oceânica

COMBATE AOS ENGARRAFAMENTOS

Doze voluntários trabalham 
na limpeza da restinga na 

Praia de Itacoatiara, na Região 
Oceânica de Niterói, com a 

retirada de lixo e posteriormente 
das plantas invasoras. Ao todo, 

serão recuperados 2,60 hectares. 
A iniciativa da prefeitura tem 

como objetivo o reflorestamento 
de áreas essenciais para os 

ecossistemas em torno da 
Mata Atlântica no município. 
Simultaneamente, o trabalho 
de recuperação da restinga de 

Camboinhas, iniciado em 2021, 
continua. As plantas invasoras 

passam por um processo de 
trituração e, após compostagem, 

são transformadas em adubo.

CIDADES PÁG. 3

Itacoatiara: 
voluntários 

limpam restinga

Guaxindiba: 
drenagem está 
quase pronta
A Estrada de Guaxindiba, em 
São Gonçalo, em breve receberá 
asfalto e urbanização, trazen-
do mais qualidade de vida para 
os moradores além de benefi-
ciar quem utiliza o local para o 
transporte de mercadorias. Se-
gundo a prefeitura, a instalação 
de rede de águas pluviais, que 
antecede a pavimentação, está 
perto de ser concluída.
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 Renan Otto/Prefeitura de São Gonçalo

Após conclusão das obras de drenagem, Estrada de Guaxindiba receberá pavimentação

ESPORTES

Vasco e Botafogo fazem clássico carioca para maranhense ver
Históricos rivais do Rio de Janeiro desembarcam neste domingo em São Luís para a partida válida pela sexta rodada do Campeonato 
Carioca. Enquanto o cruz-maltino busca a quarta vitória seguida, o Glorioso tenta se recuperar da derrota de virada para o Fluminense.

Vasco e Botafogo fazem o clássico da sexta rodada do Campeonato Carioca em um palco diferente: o duelo será disputado neste domingo no estádio Castelão, em São Luís (MA)

PÁG. 8
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Mais de 5 mil 
recebem água 
nas torneiras

CIDADES / PÁG. 6

Rafael Ribeiro / Vasco

O que fazer em 
caso de picada 
de cobra?

PÁG. 5

SUA
SAÚDE

A fase de plantio das espécies nativas em Camboinhas já começou. Em Itacoatiara, ela terá início em breve, informa a prefeitura

OPINIÃO
CHARBEL TAUIL

Revitalização 
do Centro 
requer diálogo

PÁG. 4

Como limpar 
corretamente os 
alimentos

CIDADES / PÁG. 6

Higienizar legumes, frutas e ver-
duras da forma correta é a melhor 
maneira de reduzir o consumo de 
agrotóxicos e evitar doenças. La-
var com água corrente ou mergu-
lhar hortaliças em uma solução 
com vinagre, limão ou bicarbona-
to de sódio não é o suficiente.

Vitor Silva / Botafogo

SG oferece 
fisioterapias 
pós covid-19

CIDADES\PÁG. 5
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CARTA DO LEITOR

Olimpíadas de inverno
O brasileiro se supera! O país é tão forte esportivamente 
falando que consegue ter ótimos representantes até nas 
Olimpíadas de Inverno, mesmo sem neve. Foi muito 
legal ver o desempenho da brasileira Nicole na prova do 
Skeleton!
Maria Mendonça

Som alto em Icaraí
Quem mora próximo a região de Vital Brazil ou Santa 
Rosa, certamente tem notado barulhos altíssimos nas 
últimas semanas durante a madrugada. Não é todo dia, 
mas em alguns dias de semana um povo arruma de fazer 
festa enquanto os vizinhos precisam acordar cedo no dia 
seguinte para trabalhar. Sinceramente não dá para saber 
da onde vem, pode ser do Cavalão, das ruas aqui perto. 
Mas ninguém faz nada a respeito!
Ivo Dávilla
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POR JEFFERSON LEMOS

Incentivo para 
servidores
Servidores podem receber in-
centivo para compra e finan-
ciamento de sistema de energia 
solar fotovoltaica. É o que auto-
riza o PL 3.830/21, do deputado 
licenciado Max Lemos, que a 
Alerj aprovou em discussão 
única nesta semana. O incen-
tivo será concedido por meio 
de um desconto sobre o preço 
de mercado, com pagamento 
de parcelas mensais através de 
consignação em folha, dentro 
da margem de até 40%.

“A proposição visa princi-
palmente à sustentabilidade 
econômica e social, como tam-
bém preza pelo meio ambiente 
e leva em consideração a ele-
vada capacidade que o Rio de 
Janeiro tem para a geração de 
energia solar fotovoltaica. Esse 
PL é um importante instrumen-
to de estímulo ao surgimento de 
novos projetos de energia solar 
fotovoltaica no estado, facili-
tando a geração de energia de 
fonte renovável, criando novos 
empregos, injetando mais re-
cursos financeiros na economia 
e ampliando investimentos na 
qualidade do sistema elétrico 
nacional”, justifica. 17 minutos com Maduro

Uma entrevista com Ni-
colás Maduro que durou 
apenas 17 minutos após 
o entrevistado a decretar 
como encerrada, deter o 
jornalista e depois o de-
portar. Esse acontecimen-
to está registrado no livro 
17 minutos: entrevista 
com o ditador, de Jorge 
Ramos, lançado em portu-
guês pela Editora Hábito. 
Na obra, o autor conta 
tudo o que viu e ouviu 
durante os dias que esteve 

Divulgação no Palácio de Miraflores, 
inclusive, como foi solto 
e conseguiu recuperar  
seus equipamentos e a 
própria entrevista, ocor-
rida no dia 25 de fevereiro 
de 2019.

Jorge Ramos é jornalis-
ta e âncora no noticiário 
da Univision, canal em 
espanhol destinado aos 
latinos que vivem nos Es-
tados Unidos. Ele tem 14 
livros publicados e tam-
bém é colaborador da 
seção de opinião do The 
New York Times e de mais 
de 40 jornais nos Estados 
Unidos e na América La-
tina. Imigrante nos Esta-
dos Unidos, é nascido na 
cidade do México e foi 
considerado pela Revista 
Time uma das “100 pes-
soas mais influentes do 
mundo”, em 2015. 

Bolsas de 
qualificação
A Resilia está com inscrições 
abertas para o processo seletivo 
do curso profissionalizante em 
Data Analytics, que irá preparar 
os alunos para responder à cres-
cente demanda de empresas 
e instituições por um planeja-
mento estratégico baseado em 
filtragem e análise de dados. O 
curso tem duração de seis me-
ses e oferece formação técnica 
e desenvolvimento de soft skills 
voltadas para o mercado de tra-
balho. Candidatos de qualquer 
região do país podem realizar 
inscrição até o dia 1º de abril. 
A edtech irá oferecer bolsa de 
estudos para pessoas em vul-
nerabilidade social interessadas 
na área tech. Inscrições no link: 
https://bit.ly/DataAnalytics-
Resilia

Democracia está 
mais valorizada

Cursos para 
servidores

Faltam oito meses para as 
eleições, mas algumas certezas 
já podem ser confirmadas, 
entre elas o fato de que o bra-
sileiro valoriza cada vez mais 
a democracia. Essa é uma das 
conclusões da última pesquisa 
Ipespe XP para as eleições des-
te ano. Segundo a análise do 
sociólogo e cientista político 
Antonio Lavareda, algumas 
considerações são relevantes. 
Em relação à preferência por 
um governo autoritário no 
ano da eleição passada a taxa 
caiu de 13% para 7% neste ano. 
Enquanto que os descompro-
missados, para os quais “dá no 
mesmo” um regime ou outro, 
caiu de 23% para 19%. Os que 
não responderam somaram 
7%. Segundo Lavareda, essa 
opção, largamente majoritária, 
no entanto, está longe porém 
de significar que a maioria se 
mostre satisfeita com a perfor-
mance da nossa democracia no 
momento. A pesquisa mostra 
que 31% se dizem satisfeitos 
ou muito satisfeitos, contra 63% 
que estão insatisfeitos ou muito 
insatisfeitos com ela. 

A Uerj e a Secretaria de Es-
tado de Educação do Rio 
de Janeiro (Seeduc) firma-
ram parceria para oferecer 
cursos de especialização 
lato sensu remotos para os 
Servidores Públicos Ativos 
do quadro efetivo da rede 
de educação do Rio. Os cur-
sos de especialização são 
oferecidos em cinco áreas: 
Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas; Matemática e suas 
Tecnologias; Linguagens e 
suas Tecnologias; Ciências da 
Natureza e suas Tecnologias; 
e Alfabetização, Leitura e Es-
crita. Os interessados podem 
se inscrever em qualquer um 
dos cursos até o dia 11 de 
fevereiro. Os editais e mais 
informações estão no site 
Saberes Docentes. 

Reboque até a casa do motorista

O motorista que tiver veí-
culo rebocado por falta de 
licenciamento poderá so-
licitar reboque até a sua 
residência ou outro local 
desejado, arcando com o 
custo do serviço. É o que diz 
o PL 3.768/18, do deputado 
Fábio Silva (DEM), que foi 
aprovado, em segunda dis-
cussão, pela Alerj, nesta se-
mana. A medida não altera o 
que diz a legislação de trân-
sito sobre sanções, multas e 
demais penalidades. 

Divulgação

“O que podemos acom-
panhar, quase diariamen-
te, são as autoridades de 
trânsito fazendo cumprir a 
lei, realizando ‘blitz’ e ope-
rações, a fim de apreender, 
levando para o depósito, os 
veículos por falta do licen-
ciamento ou vistoria. Essa 
norma aprovada só visa a 
deixar a cargo do proprietá-
rio, o guincho ou reboque, 
trazendo uma economia 
para o estado”, afirma o 
parlamentar. 

Panorama RJPanorama RJ

Para ampliar o acesso à 
informação das pessoas 
com deficiência auditiva, o 
deputado estadual Filippe 
Poubel (PSL) defende a 
obrigatoriedade da  inclu-
são de intérpretes da Lín-
gua Brasileira de Sinais (Li-
bras) nos telejornais e nas 
propagandas e programas 
institucionais do Governo 
do Estado. Através do pro-
jeto de lei 5127/2021, em 
tramitação na Alerj, Filippe 
Poubel destaca a impor-

tância de permitir que de-
ficientes auditivos possam 
ter pleno conhecimento 
das notícias, dos atos e 
ações governamentais.
“As emissoras de televisão 
precisam promover uma 
comunicação inclusiva e 
de qualidade para as pes-
soas com deficiência audi-
tiva. A obrigatoriedade do 
intérprete de libras é uma 
forma de contribuir para 
a ampliação de direitos”, 
justifica o deputado. 

Libras nos telejornais
Divulgação

 Para prevenir contra a Ômi-
cron e posteriores variantes, 
e também do recente surto 
da gripe influenza, a Teroni, 
concessionária que admi-
nistra o Terminal João Gou-
lart, redobrou os cuidados 
no complexo rodoviário. a 
operação especial feita no 
Terminal. “Logo no início da 
pandemia, nós recebemos a 
visita de uma comissão da 
Alerj e procuramos atender 
a todas as demandas com 

a maior agilidade possível. 
Tudo o que foi determi-
nado foi correspondido 
em tempo recorde, o que 
possibilitou a salvaguarda 
da vida dos nossos próprios 
funcionários e de toda a 
população que circula por 
aqui”, conta o gerente admi-
nistrativo da Teroni, Aníbal 
Bonorino, que comemora 
a renovação do certificado 
Iso 9001 pelo décimo ano 
consecutivo. 

Todo cuidado ainda é pouco
Divulgação

Musical retrata 
amores e decepções
“Geração Glee - O Musical” 
está em cartaz, aos domin-
gos, até o dia 20, no Teatro 
Clara Nunes, no Rio. As 
sessões acontecem às 20h. 
Com músicas de Lady Gaga, 
One Direction, Jessie J., Katy 
Perry, Bruno Mars, Miley 
Cyrus, Demi Lovato, entre 
outras, o musical retrata um 
ano cheio de felicidades, 
decepções, amores e perdas 
na vida dos jovens alunos.  
Martin Callaghan assina o 
texto e a direção.

Na história, os alunos do 
último ano do High School 
estão prestes a passar pela 
fase mais difícil de suas 
vidas, enquanto trabalham 
para ter a chance de ganhar 
o concurso de música mais 
prestigiado do mundo em 
Nova York e compartilhar 
suas esperanças e sonhos 
com a nova professora do 
Clube de Coral.

Os ingressos custam 
R$80 ( inteira),  no site  
Sympla. 

CULTURA FABIANA MAIA

Denise Fraga
Até o dia 20, Denise Fra-
ga, acompanhada por uma 
banda somente de mulhe-
res, comemora 35 anos de 
trajetória artística e estreia 
seu primeiro espetáculo 
solo, no CCBB Rio. “Eu de 
Você” mostra histórias reais, 
costuradas com literatura e 
música. Apresentações de 
quartas a sábados, às 19h, e 
aos domingos, às 18h. Have-
rá uma sessão extra no dia 
14, às 19h. Os ingressos cus-
tam R$ 30 (inteira), no site 
Eventim ou na bilheteria.

BLOCO – Neste domingo, a partir das 15h, tem o 
bloco de carnaval “Me Abraça” com o comando de 
Durval Lelys, no Faro Beach Club, no Leblon. Sempre 
irreverente e com uma alegria contagiante, Durvalino 
não abre mão de trazer novidades, seus personagens 
icônicos e figurinos criativos. Os ingressos custam 
R$80 (mulheres) e R$100 (homens). 

EXPOSIÇÃO – Até o dia 22 de julho, o Museu de Arte 
do Rio (MAR) apresenta a mostra “Crônicas Cariocas”. 
São 600 trabalhos em diversos formatos, entre vídeos, 
objetos, instalações, fotografias e pinturas. As obras 
revelam múltiplas facetas do Rio, como o orgulho 
negro, as noites eróticas, as festas, os encontros nos 
ônibus lotados e o fervor nas calçadas.

f a b i a n a .ma i a@of l um i nen se.c om.b r

Divulgação

“Geração Glee - O Musical” está em cartaz, aos domingos, no Clara Nunes

Divulgação

Atriz apresenta “Eu de Você”, até o 

dia 20, no teatro do CCBB Rio
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Doze voluntários trabalham na restinga de Itacoatiara, com a retirada de lixo e plantas invasoras

Restinga ganha atenção especial
O Projeto de Restauração Eco-
lógica e Inclusão Social, desen-
volvido pela Secretaria do Meio 
Ambiente de Niterói, chegou 
à praia de Itacoatiara, Região 
Oceânica da cidade. Doze vo-
luntários trabalham na limpe-
za da restinga, com a retirada 
de lixo e posteriormente das 
plantas invasoras. Ao todo, se-
rão recuperados 2,60 hectares. 
O projeto tem como objetivo 
o reflorestamento de áreas es-
senciais para os ecossistemas 
em torno da Mata Atlântica no 
município.

A fase de plantio das es-
pécies nativas começará em 
breve. Além do trabalho de 
voluntários, uma empresa 
atuará próximo ao Costão e ao 
Clube Pampo. A contratação é 
necessária porque nessas áreas 
o trabalho de remoção de espé-
cies invasoras, que adensam a 
restinga, é complexo e precisa 
de mão de obra e equipamen-
tos especializados.

Esse trabalho complexo 
de remoção exige tempo de 
execução e logística adequada 
para não afetar as espécies 
nativas consolidadas. Tam-
bém permitirá resultados mais 
rápidos que se traduzirão em 
implantação, expansão e re-
composição da restinga, ga-
rantindo o perfeito equilíbrio 
dos ecossistemas.

Simultaneamente, o traba-

lho de recuperação da restinga 
de Camboinhas, iniciado em 
2021, continua. Lá já foram 
plantadas cerca de 2,5 mil 
mudas. Também foi implan-
tado o conceito de Economia 
Circular, em que há o rea-
proveitamento de resíduos, o 
que também torna o projeto 
uma iniciativa sustentável. 
As plantas invasoras passam 

por um processo de trituração 
e, após compostagem, são 
transformadas em adubo para 
o plantio de espécies originais 
da restinga. No ano passado, 
150 metros cúbicos de espécies 
exóticas foram reaproveitados.

“Esse projeto é estratégico 
para o nosso município porque 
irá reflorestar áreas de vegeta-
ção de restinga essenciais para 

os ecossistemas em torno da 
Mata Atlântica. O trabalho dos 
jovens voluntários é impor-
tante para o sucesso do pro-
grama, ao mesmo tempo que 
promovemos a inclusão social 
e a consciência ambiental 
das comunidades envolvidas. 
Chegar a Itacoatiara era nossa 
meta para este ano, ao mes-
mo tempo que continuamos 

o trabalho em Camboinhas”, 
explica o secretário de Meio 
Ambiente, Rafael Robertson.

O projeto de Restauração 
Ecológica e Inclusão Social 
teve início em 2019, com in-
vestimento de R$ 2,9 milhões, 
financiados pelo Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES), 
e tem duração de quatro anos. 
O objetivo do programa é 
recuperar um total de 203,1 
hectares de diferentes fitofi-
sionomias da Mata Atlântica.

“Conseguimos alcançar as 
metas no ano passado e este 
ano o projeto será desenvolvi-
do também em outras frentes, 
como manguezais e ilhas. 
Começamos o trabalho em Ita-
coatiara, que tem uma restinga 
importante para o equilíbrio 
ambiental local. Estamos avan-
çando com o programa, que 
integra um conjunto de ini-
ciativas do governo municipal 
para ampliar o percentual de 
áreas verdes protegidas em Ni-

terói”, disse o subsecretário de 
Sustentabilidade, Allan Cruz.

Lagoa de Itaipu, mangue-
zais e ilhas – Além de Itacoa-
tiara, o Projeto de Restauração 
Ecológica e Inclusão Social 
também vai atuar nas ilhas 
Pai, Mãe e Menina, localizadas 
a cerca de 2 quilômetros da 
praia de Itaipu e que integram 
o Parque Estadual da Serra da 
Tiririca (Peset).

Este ano, a meta é fazer o 
diagnóstico da vegetação das 
três ilhas e iniciar a restauração 
na Ilha Menina, que vai contar 
com a assessoria técnica do 
Departamento de Biologia da 
Pontifícia Universidade Cató-
lica do Rio de Janeiro (PUC).

O reflorestamento com es-
pécies nativas também irá con-
templar áreas no entorno da 
Lagoa de Itaipu e manguezais.

Reflorestamento no Parnit 
– Paralelamente à restaura-
ção das restingas, o projeto 
também contempla o reflo-
restamento do entorno e vales 
centrais do Parque da Cidade, 
sede do Parque Natural Muni-
cipal de Niterói (Parnit). 

Desde agosto do ano pas-
sado, voluntários já lançaram 
aproximadamente 340 mil 
sementes de palmeira juçara 
e plantaram 350 mudas da es-
pécie, numa área total de cerca 
de 40 hectares.

O trabalho de 
recuperação 
da restinga de 
Camboinhas, 
iniciado em 
2021, continua

Divulgação

Esse trabalho complexo de remoção exige tempo de execução e logística adequada para não afetar as espécies nativas 

Covid-19: Niterói 
reorganiza testagem
Com queda significativa 
no número de casos de 
Covid-19 no município, a 
Prefeitura de Niterói vai 
reorganizar os pontos de 
testes para a doença. A par-
tir desta segunda-feira (14), 
a testagem vai acontecer 
em 54 locais: policlínicas, 
Unidades Básicas de Saúde, 
Médicos de Família e Ca-
pela Divino Espírito Santo 
(Engenhoca). 
Os postos volantes serão 
desativados. A taxa de po-
sitividade está abaixo de  
20%.

O drive-thru de testagem 
de Covid-19, no Campus 
da Universidade Federal 
Fluminense, no Gragoatá, 
teve suas atividades encer-
radas na sexta-feira (11). 
A estratégia, fruto de uma 
cooperação técnica entre 
a Secretaria Municipal de 
Saúde, UFF e Fundação 
Estatal de Saúde de Nite-
rói (FeSaúde) foi iniciada 
no dia 10 de janeiro deste 

ano, como parte das ações 
do município para mapear 
e frear a disseminação de 
uma nova variante do vírus 
na região.

Durante o período de 
funcionamento, o drive  
foi responsável pela tes-
tagem de cerca de 17 mil 
pessoas. 

De acordo com a equipe 
de gestão do ponto, nas 
últimas semanas, além de 
ter sido observada uma 
diminuição da procura de 
pessoas por testes, o nú-
mero de infectados caiu 
consideravelmente. 

Também serão desativa-
dos os pontos de testes na 
Igreja Lagoinha, Praça do 
Vital Brazil e na Cidade da 
Ordem Pública.

O município segue dis-
ponibilizando 54 locais 
para a testagem, basta o 
usuário apresentar o do-
cumento de identificação 
com foto e comprovante de 
residência.

Supera Mais Ágil: 
nova lista na terça
A Secretaria de Fazenda de 
Niterói divulga, na terça-fei-
ra (15), o sexto lote das em-
presas habilitadas para pedir 
o empréstimo do Programa 
Supera Mais Ágil. A lista 
estará disponível no site do 
Programa, no endereço ele-
trônico https://superamais.
niteroi.rj.gov.br. Desta vez, 
as empresas que tiveram 
acesso ao Programa Empre-
sa Cidadã também poderão 
pleitear o empréstimo.

Segundo o prefeito de 
Niterói, Axel Grael, o Supera 
Mais Ágil faz parte de um 
amplo esforço de investi-
mentos do Município para 
estimular a recuperação da 
economia da cidade.

“Entre 2020 e 2021, foram 
feitos investimentos que 
somaram R$ 1,2 bilhão, com 
destaque e reconhecimento 
internacional. Niterói fe-
chou 2021 com saldo positi-
vo na geração de empregos. 
Tivemos aumento na arreca-
dação de ISS e mantivemos 
a classificação AAA+ (Triplo 

A) da agência Standard and 
Poor´s, indicando a cidade 
como prioridade para in-
vestimentos privados. Estes 
números refletem a força da 
economia de Niterói e dos 
esforços feitos com as po-
líticas adotadas pela Prefei-
tura durante a pandemia da 
Covid-19. Este novo lote do 
programa Supera Mais vai 
injetar mais de R$ 6 milhões 
na economia da cidade, 
estimulando a geração de 
empregos e a circulação de 
renda em Niterói”, afirmou 
Axel Grael.

As empresas terão até o 
dia 25 para enviar a docu-
mentação para análise. Em 
seguida, a tramitação segue 
para a AgeRio.

O Supera Mais é um 
programa da Prefeitura de 
Niterói em parceria com a 
AgeRio que concede crédito, 
com 10 meses de carência e 
pagamento em 36 parcelas, a 
micro e pequenas empresas 
com faturamento anual de 
até R$1 milhão.

Mobilidade pede passagem em 
Camboinhas e Piratininga
 Moradores de Camboinhas 
e Piratininga receberão in-
vestimentos em melhorias 
na mobilidade para entrada 
e saída desses bairros até o 
próximo verão. A Prefeitura 
de Niterói lançou na última 
semana o edital de licitação 
das obras de requalificação 
da entrada do bairro de Cam-
boinhas, na Região Oceânica. 
O trabalho tem prazo de 
construção de oito meses a 
partir da data de início das 
obras.

O edital de licitação prevê 
a remodelação e ampliação 
do atual acesso ao bairro de 
Camboinhas, com a constru-
ção de uma rotatória expan-
dida sobre uma área que já foi 
desapropriada pelo Municí-
pio. Essa rotatória será feita 
nos mesmos moldes da que 

existe na Avenida Francisco 
da Cruz Nunes, no acesso à 
Avenida Central, altura do 
posto Monza.

O secretário municipal de 
Urbanismo e Mobilidade, Re-
nato Barandier, explica que 

o projeto foi pensado para 
requalificar a área e melhorar 
a mobilidade dos moradores 
dos bairros de Piratininga e 
Camboinhas.

“Essa é uma obra aguar-
dada há muito tempo pelos 

moradores. A remodelação 
da rotatória vai permitir 
um aumento da capacidade 
de circulação no acesso a 
Camboinhas e Piratininga. 
Além disso, o projeto prevê 
a valorização da entrada dos 
bairros com a nova praça e a 
estação de transportes que 
serão construídas”, explicou 
Renato Barandier.

A obra prevê a constru-
ção de uma nova estação de 
ônibus na rotatória, nos mes-
mos moldes das estações da 
Transoceânica. Além disso, 
o projeto fará a conexão das 
ciclovias de Piratininga, da 
entrada de Camboinhas e do 
Parque Orla Piratininga.

Outra novidade do projeto 
será a construção de um Par-
cão, além de um novo paisa-
gismo e iluminação na área.

Niterói lançou edital para obras de requalificação da entrada de Camboinhas

 Berg Silva/Divulgação

Entrega de cestas básicas tem sido importante para muitos niteroienses

Niterói realiza nova entrega de 
cestas básicas aos vulneráveis
Nesta segunda-feira (14), 
a Prefeitura de Niterói fará 
uma nova entrega de cestas 
básicas para a população vul-
nerável. A distribuição acon-
tece até quinta-feira (17), 
em dois polos, um na Região 
Oceânica (Ciep Cantagalo) e 
outro no Centro (Canto do 
Rio), das 9h às 17h. O uso de 
máscaras é obrigatório para 
retirada das cestas. Para saber 
onde retirar a cesta acesse o 
link https://transparencia.
niteroi.rj.gov.br/#/cms/48. 
É importante se atentar ao 
local de retirada, pois não 
serão entregues cestas em 
polo diferente da listagem 
divulgada. 

A entrega será realizada 
de acordo com a letra inicial 
do nome para acontecer de 
forma segura e organizada, 
evitando aglomeração. O 

calendário de distribuição 
começa na segunda-feira 
(14) para pessoas com nomes 
iniciados pelas letras de A até 
D. Na terça-feira (15), será a 
vez das pessoas com as ini-
ciais do nome de E até J. Na 
quarta-feira (16), a distribui-
ção acontece para quem tem 
letras iniciais de K até O. O 
último dia, quinta-feira (17), 
fica reservado para quem tem 
o nome iniciado pelas letras 
de P até Z.

Quem não puder compa-
recer ao local para a retirada 
da cesta básica, pode indicar 
um procurador. Para isso, é 
preciso imprimir e preen-

cher o formulário disponível 
no Portal da Transparência. 
Sem o documento impresso 
e assinado, não será possível 
a retirada das cestas.

A distribuição acontece até quinta-feira (17), em dois polos, das 9h às 17h

Os dois polos 
serão o Ciep 
Cantagalo, na 
Região Oceânica, 
e o Clube Canto 
do Rio

Divulgação

Projeto prevê construção de rotatória expandida em área já desapropriada
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Transformações merecidas

Charbel Tauil Rodrigues*

Soubemos, pela Imprensa, que 
a prefeitura planeja “uma série 
de intervenções” no Centro de 
Niterói, deixando o bairro de cara 
nova para as comemorações pelos 
450 anos do município, no ano 

que vem. Entre as tais mudanças 
estaria a transformação da Aveni-
da Amaral Peixoto num “corredor 
verde”, por meio de construção de 
canteiros e plantio de árvores.

Pois bem. Em primeiríssimo 
lugar, é ótimo que o Poder Público, 
parece, esteja finalmente acor-
dando para o fato - tantas e tantas 
vezes abordado pelo Sindilojas - de 
que o Centro precisa e merece ser 
repaginado à altura de sua im-
portância econômica econômica 
e potencial estratégico, seja para 
empresas, seja para moradias.

Perdemos as contas de quan-
tas ocasiões, nos últimos anos, o 
Sindicato dos Lojistas já se pro-
nunciou a respeito, insistindo em 
alertar que o Centro é muito mais 
do que suas avenidas externas 
de passagem de trânsito, como 
é o caso da Jansen de Mello e da 
Marquês do Paraná. O bairro tam-
bém não é apenas o entorno do 
Caminho Niemeyer, e nem uma 
mera área de embarque e desem-
barque dos catamarãs Rio-Niterói. 
É muito mais que tudo isso. Já foi 

e pode voltar a ser um pólo de 
desenvolvimento de excelência, 
desde que ocorram investimentos 
públicos de porte, bem planejados, 
devidamente priorizados e - sem-
pre - previamente discutidos com 
os interessados.

É de se esperar que a Prefei-
tura, neste elogiável “despertar 
para o Centro”, esteja neste exato 
momento se preparando para 
debater, democraticamente, cada 
passo das possíveis intervenções 
no bairro, conversando com todos 
os representantes das entidades 
civis ali sediadas, assim como 
representantes dos moradores, 
Sindilojas, instituições de ensino e 
demais órgãos públicos e privados.

E quando digo “conversando” 
é algo que envolve troca de ideias, 
opiniões, coleta de sugestões. 
Não se trata, de forma alguma, 
de tomar decisões unilaterais a 
portas fechadas, passando depois 
a trombeteá-las nas mídias sociais 
e informes publicitários. Muito 
menos se limita a protocolarmente 
receber contribuições por e-mail 

ou aplicativos, dando assim por 
encerrada a etapa “democrática” 
da coisa toda. Nada disto.

É indispensável que o Poder 
Público promova debates pre-
senciais (com todos os protoco-
los sanitários seguidos à risca, é 
claro), dando chance a que todos 
se manifestem e compartilhem 
com o grupo suas impressões e 
detalhes de suas propostas. Será 
assim que poderemos construir 
um conhecimento comunitário, 
tomando decisões em grupo e 
podendo estabelecer cada uma 
das prioridades.

Como cidadãos e contribuin-
tes que somos, queremos saber o 
que se pretende fazer no Centro, 
podendo opinar, sugerir e criticar.

E isso não vale apenas para 
o Centro. É uma necessidade 
geral. Recentemente, por exem-
plo, foi anunciada uma grande 
intervenção de obras e melhorias 
ao longo da Alameda São Boa-
ventura. Bacana. Mas pergunto: 
combinaram com os moradores e 
os comerciantes da área como vai 

ser o cronograma, quantas e quais 
serão as alternativas de tráfego?

Cabe lembrar que durante as 
obras da Via Transoceânica foi um 
verdadeiro caos para os lojistas, 
profissionais liberais e prestadores 
de serviços estabelecidos no cami-
nho das intervenções, que se viram 
desesperados sem suas clientelas 
nem trechos para estacionamento, 
sem que houvesse uma clara pre-
visão de início e término de cada 
etapa. Muitos empreendimentos  
fecharam as portas, para sempre, 
naquele período. Sucumbiram à 
falta de diálogo do Poder Público.

Enfim, vamos torcer para que 
as tais transformações agora anun-
ciadas sejam não apenas do Cen-
tro de Niterói, mas também das 
posturas e atitudes da própria 
Prefeitura.

Isso acontecendo, todos os 
lados só terão a ganhar!

OPINIÃO

*Charbel Tauil Rodrigues

Presidente do Sindilojas Niterói

Divulgação

Já foram concluídas 90% das obras de drenagem da estrada que liga a BR-101 à RJ-104 em São Gonçalo

Obras avançam em Guaxindiba
As obras para instalação 
de rede de águas pluviais 
na Estrada de Guaxindiba 
estão nos ajustes finais para 
conclusão do processo de 
drenagem. Em seguida, a 
via receberá pavimentação e 
urbanização, trazendo mais 
qualidade de vida para os 
moradores da região, além 
de beneficiar as empresas 
que diariamente utilizam 
o local como rota para o 
transporte de mercadorias. 
A estrada liga a BR-101 à RJ-
104 e estava com as obras 
paradas há oito anos.

Um convênio da Prefei-
tura de São Gonçalo com o 
Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, através do De-
partamento de Estradas de 

Rodagem (DER) possibilitou 
a retomada das obras em 
novembro do ano passado. 
Atualmente, as equipes estão 
em duas frentes, concluindo 
a instalação da rede de águas 
pluviais. A calçada já foi ter-
minada e quem utiliza a via 
todos os dias, de carro ou a 
pé, já enxerga os primeiros 
resultados da obra.

“Isso aqui sempre foi 
abandonado. Uma parte da 
estrada funcionava como 
lixão. Falta bom senso das 
pessoas também. Era muita 
lama quando chovia, os pe-
destres dividiam a mesma 
pista com os carros. Um pe-
rigo! Agora, mesmo só com 
as calçadas prontas, a gente 
já consegue atravessar com 
mais segurança. Quando 
terminar a pavimentação 
vai ficar excelente. Há anos 
esperamos por isso”, disse 
Anna Lucia Silva, de 54 anos, 
moradora da região.

Após a pavimentação, 
serão construídos dois abri-
gos de ponto de ônibus para 
quem precisa aguardar o 
transporte público no local.

 Renan Otto/Divulgação

As obras estavam paradas há oito anos e seguem em ritmo intenso. Moradores aprovam as intervenções na região

OAB: ESA 
tem aula 
inaugural 
nesta 2ª
A Escola Superior de Ad-
vocacia (ESA) da OAB Ni-
terói, dirigida por Júnior 
Rodrigues, inicia as ativi-
dades de 2022 com aula 
inaugural presencial gra-
tuita, que será ministrada 
pelo juiz Alexandre Chini, 
nesta segunda-feira (14), 
das 10h às 11h30. Em um 
breve bate-papo, o pales-
trante abordará o tema  
“Os processos restaura-
tivos de conflitos e boas 
práticas em vigor no Bra-
sil”.

A abertura das ativi-
dades na ESA Niterói será 
feita pelo presidente da 
OAB Niterói, Pedro Go-
mes, que dará as boas-vin-
das aos participantes e 
apresentará a nova Escola 
Superior de Advocacia 
Niterói.

A l e x a n d re  C h i n i  é 
membro da Comissão de 
Mecanismos Alternati-
vos e Restauradores de 
Resolução de Conflitos 
e Tribunais de Álcool e 
Drogas da Cúpula Judicial 
Ibero-Americana (Cum-
bre), juiz auxiliar da presi-
dência do STJ e presidente 
do Fórum Nacional de 
Juizados Especiais Cíveis 
 (Fonage).

As vagas são limitadas 
e as inscrições devem ser 
feitas pelo telefone (21) 
3716-8916.

Ronda Escolar no 
retorno às aulas
A Guarda Municipal de São 
Gonçalo, através do Gru-
pamento de Ronda Escolar 
(Gere), iniciou o projeto de 
retorno às aulas nas escolas 
municipais e estaduais da 
cidade. O objetivo é oferecer 
suporte e atendimento para 
os estudantes em situações 
conflitantes, garantindo aco-
lhimento e auxiliando em 
suas necessidades. As ações 
tiveram início na última se-
gunda-feira.

As rondas serão realizadas 
pela manhã e à tarde. Para 
atender a todas as unidades, 
os agentes dividiram o mu-
nicípio de São Gonçalo em 
um quadrante. A expectativa 
é que, todos os dias, o grupa-
mento possa atender entre 13 
e 17 escolas.

A coordenadora do Gru-
pamento de Ronda Escolar, 
Andrea Rosa, disse que o 
novo projeto da equipe irá 
trabalhar as questões da in-
segurança dos alunos nas 
unidades estudantis.

“Temos sentido as crian-
ças inseguras nesse retorno 
às aulas. Então estamos tra-
balhando essa questão de 
acolhimento com os alunos, 
porque essa é uma das prio-
ridades da Guarda Municipal: 
reduzir os danos e garantir a 
vida. Vamos dar esse suporte 
para os alunos”, afirmou a 
coordenadora.

A diretora do Colégio Mu-
nicipal Estephânia de Car-
valho, Liana de Carvalho, 
disse que ter as atividades do 
grupamento é um privilégio.

Projeto atua em aproximar a modalidade da realidade dos cariocas

Jovens do Rio participam 
de ‘esquenta’ no Rio Open

Os alunos da Escolinha de 
Tênis Fabiano de Paula, na 
Rocinha, participam do “es-
quenta” do Rio Open, o maior 
torneio de tênis da América 
do Sul e único da Associação 
de Tenistas Profissionais 
(ATP) no Brasil. O Winners 
reúne projetos sociais que 
oferecem aulas da modali-
dade no Rio de Janeiro para 
uma competição onde ga-
nhar é tão importante como 
competir. Desde 2015 o pro-
jeto do Governo do Estado, 
mantido pela Secretaria de 
Estado de Esporte e Lazer - 
por meio da Lei de Incentivo 
ao Esporte, atua na missão 
de aproximar a modalidade 
da realidade em que vivem os 
moradores da comunidade 
da Zona Sul carioca.

Um dos grandes nomes 
que a escolinha revelou foi 
o de Valter Davi, de 15 anos. 
Atualmente, ele está em 1º 
lugar no ranking do Rio e 
em 11º lugar no Brasil. Em 
2017, Valter foi o vencedor 
do Torneio Winners e, como 
prêmio, foi à Flórida para 
conhecer uma das maiores 
escolas de tênis do mundo 
e que já formou ninguém 
menos que André Agassi e 
Serena Williams.

“O tênis me deu oportu-
nidades que talvez eu nunca 
fosse ter. Já fui aos Estados 
Unidos duas vezes: uma para 
treinar e outra para conhecer 

o meu ídolo Novak Djokovic. 
Ganhei vários títulos. É mui-
to legal jogar esses torneios 
porque a gente vai ganhan-
do experiência para vida. É 
muito legal o Rio Open reunir 
essa galera aqui no Winners 
para que a gente possa ter 
essa troca, mostrar a nossa 
história e conhecer histórias 
de outras pessoas”, afirmou 
Valter Davi, que mora na 
Rocinha.

Para o secretário de Es-
porte e Lazer, Gutemberg 

Fonseca, o esporte é um 
gerador de inúmeras opor-
tunidades.

“É nosso dever, enquanto 
Estado, promover a inclusão 
e o desenvolvimento social 
através do esporte. Projetos, 
como a Escolinha de Tênis 
Fabiano de Paula, devem ser 
vistos pelo poder público e 
pela iniciativa privada com 
extremo carinho e atenção, 
pois atuam diretamente na 
formação de cidadãos”, disse 
Fonseca.

Valter Davi afirmou que o tênis lhe deu uma oportunidade única na vida

Marino Azevedo/Divulgação

Um convênio da 
Prefeitura de SG 
com o Governo 
do Estado 
possibilitou a 
retomada da obra

AMPLA ENERGIA E SERVIÇOS S.A.
CNPJ nº 33.050.071/0001-58

NIRE nº 3330005494-4
Companhia Aberta 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
 EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores acionistas da Ampla Energia e Serviços S.A. (“Companhia”), convocados a se 
reunirem em Assembleia Geral Extraordinária (“Assembleia”), a ser realizada no dia 07 de março de 
2022, às 14h30, na sede da Companhia, na Avenida Oscar Niemeyer, nº 2000, Bloco 01, Sala 701, 
parte, Aqwa Corporate, Santo Cristo, Rio de Janeiro - RJ, CEP: 20220-297, a fim de deliberar sobre: 
I) Proposta da administração para aumento de capital da Companhia no valor de R$1.640.000.000,00 
(um bilhão e seiscentos e quarenta milhões de reais), mediante a emissão de 73.575.595 novas 
ações ordinárias, ao preço de subscrição de R$22,29 (vinte e dois reais e vinte e nove centavos) por 
ação, a ser integralizado parte mediante a capitalização de AFACs feitos pelo acionista controlador 
contra a Companhia e parte em moeda corrente, com a consequente alteração do artigo 5º do 
Estatuto Social; e II)  Proposta da administração para alterações e/ou inclusões no Estatuto Social 
da Companhia relativas aos seguintes artigos: (i) Artigo 10: criar o cargo de Diretor de Engenharia e 
Construção e unificar os cargos de Diretor Financeiro e de Relações com Investidores e de Diretor 
Administrativo e de Planejamento e Controle; (ii) Artigo 18, incisos (ii), (iv) e (v), respectivamente: 
(a) ajustar as atribuições do Diretor de Operações de Infraestrutura e Redes, em razão da criação 
do cargo Diretor de Engenharia e Construção referido no item (i) acima; (b) ajustar as atribuições do 
Diretor de Administração, Finanças, Controle e de Relações com Investidores em razão da unificação 
dos cargos de Diretor Financeiro e de Relações com Investidores e de Diretor Administrativo e de 
Planejamento e Controle; e (c) incluir as atribuições do Diretor de Engenharia e Construção; e (iii) 
Artigo 17, caput: atualizar as competências da Diretoria para compatibilizá-las com as atribuições 
individuais dos Diretores. Conforme §§ 1º e 2º do artigo 24 do Estatuto Social, para participar da 
Assembleia, o acionista deverá apresentar comprovante de propriedade de ações expedido pela 
instituição depositária das ações da Companhia. Caso o acionista seja representado por procurador, 
a Companhia solicita o depósito do respectivo mandato acompanhado dos documentos necessários, 
com 72 (setenta e duas) horas de antecedência da realização da Assembleia. Solicita-se aos 
acionistas que observem o disposto no artigo 126 da Lei 6.404/76. Os documentos pertinentes 
à matéria a ser deliberada na Assembleia encontram-se à disposição dos acionistas, na sede da 
Companhia e por meio de sistema eletrônico da página da CVM (www.cvm.gov.br). 

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 2022. 
Guilherme Gomes Lencastre

Presidente do Conselho de Administração.
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Saúde: combate ao 
câncer em pauta
O mês de fevereiro tem um 
importante indicador na 
agenda médica: o Dia Mun-
dial de Combate ao Cân-
cer, lembrado no dia 4, que 
remete à conscientização 
sobre a importância do diag-
nóstico precoce da doença. 
Contudo, dados da Dasa e 
do Complexo Hospitalar de 
Niterói (CHN) mostram que, 
em 2021, 71.144 mil pessoas 
em Niterói podem ter deixa-
do de fazer exames capazes 
de rastrear e diagnosticar 
precocemente cânceres co-
lorretais, de mama, próstata 
e útero.

 O levantamento – feito 
pela área de Data Analy-
tics da rede – aponta os 
percentuais da população 
niteroiense com idade e/ou 
indicação clínica definidas 
pelas sociedades médicas 
que estão em um gap de 
cuidados, ou seja, aqueles 
que podem não estar em dia 
com os testes no último ano 
nas unidades da Dasa.

Segundo o mapeamento, 
98% da população de Niterói 
com indicação clínica não 
realizou o exame de sangue 
oculto, que avalia a presença 
de pequenas quantidades de 
sangue nas fezes – que po-
dem ser imperceptíveis –, e é 
muito utilizado para indicar 
câncer colorretal, segundo o 
oncologista do CHN, Victor 
Machado.

 A análise revela ainda 
que a realização de mamo-
grafia está em defasagem: 
92% de mulheres deixaram 
de fazer o exame de ras-
treio ou diagnóstico para  
o câncer de mama no último 
ano.

Já o teste do Antígeno 
Prostático Específico (PSA), 

utilizado para a detecção 
do câncer de próstata, apre-
sentou um gap de 64% de 
homens com idade elegível 
e indicação médica para 
realizar a investigação que 
estão em falta com o acom-
panhamento médico. Por 
último, os dados apontam 
uma lacuna de 80% para a 
realização do exame de Pa-
panicolau, conhecido como 
preventivo, cuja principal 
função é o diagnóstico ini-
cial de câncer do colo do  
útero.

Victor Machado avalia os 
dados com preocupação, já 
que a população deixou de 
buscar exames básicos e de 
rotina durante a pandemia. 

“Esses exames são im-
portantes no rastreio ou 
diagnóstico precoce dos cân-
ceres, por isso é fundamental 
a realização periódica con-
forme a indicação médica.  
A detecção da doença em 
estágios iniciais é essencial 
para aumentar a chance de 
cura, que pode chegar, por 
exemplo, a mais de 90% para 
casos de câncer de mama”, 
afirma o oncologista.

O médico explica que, 
nas consultas de rotina, os 
pacientes recebem as orien-
tações sobre quais exames 
devem ser realizados, de 
acordo com sua idade, con-
dição clínica e alterações 
encontradas em sua história 
e no exame físico. Por isso, é 
necessário estar com exames 
e consultas em dia.

Como se prevenir - Além 
do acompanhamento e da 
realização de exames pe-
riódicos, buscar um modo 
de vida saudável também 
colabora para o combate e a 
prevenção de tumores.

Retaguarda com fisioterapia 
respiratória e motora pós c-19

A fisioterapia tem papel 
fundamental no tratamen-
to dos pacientes que ficam 
em estados mais críticos da 
covid-19, principalmente no 
processo de reabilitação mo-
tora e recuperação cardiopul-
monar. O Hospital Munici-
pal Retaguarda Gonçalense, 
unidade de referência para 
o tratamento de coronavírus 
em São Gonçalo, conta com o 
serviço de fisioterapia respi-
ratória e motora para pacien-
tes internados no Centro de 
Terapia Intensivo (CTI) e na 
enfermaria da unidade. 

“A fisioterapia motora pós 
covid-19 é muito importante 
na recuperação do paciente 
pois proporciona funcio-
nalidade e retoma com a 
independência que ele tinha 
antes dele contrair a doença. 
Analisamos cada caso crite-
riosamente para avaliar cada 
nível de funcionalidade que 
o paciente apresenta para 
que assim a gente consiga 
conquistar uma reabilitação 
satisfatória, tanto no quesito 
respiratório quanto motor. 
Cada paciente tem um nível 
evolutivo da doença. E a re-
cuperação deve ser lenta e 
gradativa para que o paciente 
retorne sua independência 
funcional e as funções que 
ele antes realizava, fazendo 
com que dê continuidade na 
sua vida”, informou o coor-
denador de Fisioterapia da 
unidade, Antônio Carlos Ta-
vares Junior.  

De setembro a janeiro, 
mais de 400 pacientes foram 

atendidos pela equipe for-
mada por 36 fisioterapeutas 
que atuam no Hospital de 
Retaguarda. Atualmente, 22 
pacientes estão sendo aten-
didos. A fisioterapia motora 
realizada pelas equipes do 
Retaguarda é iniciada ainda 
em pacientes que estão no 
CTI para uma recuperação 
mais efetiva do enfermo.

“Muitos dos pacientes 
com covid apresentam em 
torno de 2% de perda de 
massa muscular a cada dia 
que ficam acamados. Por isso 
é tão importante iniciarmos 
a mobilização precoce no 
paciente que está em estado 
grave, pois futuramente a 

fisioterapia motora se torna 
mais eficaz para a sua recupe-
ração. Com a perda da massa 
muscular, os pacientes que 
ficam muito tempo acamados 
perdem a sua funcionalidade. 
Em muitos casos não con-
seguem ficar sentados, por 
falta de equilíbrio no tronco, 
sem força em seus membros 
inferiores. E o nosso trabalho 
é fazer com que ele retome 
seus movimentos normais”, 
afirmou Antônio. 

O paciente Washington 
Luís, de 55 anos, por pouco 
precisou ser entubado, no en-
tanto, com a fisioterapia res-
piratória realizada de maneira 
eficaz logo nos primeiros dias 

de internação, teve uma me-
lhora clínica expressiva.  

“Graças ao trabalho da 
equipe multidisciplinar do 
hospital, conseguimos fazer 
com que o paciente, que apre-
sentava quase um quadro de 
insuficiência respiratória, 
fosse tratado sem precisar 
da entubação. O paciente é 
um caso de vitória para toda 
a equipe. No momento ele 
passa pela fisioterapia mo-
tora, com o auxílio de uma 
dose base de oxigênio, para 
continuidade do seu trata-
mento e em breve receberá 
alta e poderá voltar para as 
suas atividades diárias”, disse 
o fisioterapeuta.

Pacientes internados são assistidos diariamente por fisioterapeutas em SG

Acidentes com picadas de cobra
Por professora Selma Sabrá e professor Aderbal Sabrá e o formando Victor Porto, especial para O FLUMINENSE 

O envenenamento oriun-
do da picada de uma serpen-
te é um problema de saúde 
pública. O Brasil se apresenta 
como referência mundial 
no tratamento deste tipo de 
acidente. O envenenamento 
oriundo da inoculação de 
toxinas, provocado através 
das presas de serpentes, po-
dem determinar alterações 
locais (no local da picada) e 
sistêmicas. 

No Brasil, os acidentes 
por serpentes, chamados de 
acidentes ofídicos, estão em 
1º lugar dentre os acidentes 
causados por animais peço-
nhentos. Nos últimos 5 anos, 
foram relatados em média 
2.049 acidentes ofídicos por 
ano, somente no estado do 
Rio de Janeiro, ocorrendo não 
só em áreas rurais, mas tam-
bém na periferia de grandes 
cidades.

Embora habitualmente 
usemos os termos “cobras” e 
“serpentes” como sinônimos, 
o primeiro refere-se espe-
cificamente a serpentes da 
família Elapidae, a qual tem 
como representantes, aqui 
no Brasil, as serpentes do 
gênero Micrurus (corais ver-
dadeiras). Esse e os gêneros 
Bothrops (jararacas e jarara-
cuçus), Crotalus (cascavéis) 
e Lachesis (surucucus), os 
três da família das víboras 
(ou Viperidae), constituem 
os quatro grandes gêneros 
de serpentes peçonhentas do 
Brasil, de modo que cada um 
possui suas particularidades, 
desde regiões de habitação 
até o quadro clínico causado 
pela picada.

Acidente botrópico: Os 
acidentes causados por jara-

racas e jararacuçus são os de 
maior importância no país, 
ocasionando cerca de 80 a 
90% dos acidentes ofídicos. 
Esses répteis distribuem-se 
por todo o território nacional, 
encontrados principamente 
em regiões de mata e de agri-
cultura. São em geral agres-
sivas e caracterizadas, assim 
como outras víboras, por 
apresentar cabeça triangular, 
pupilas em fenda, hábitos 
noturnos, dentição solenó-
glifa (par de presas retráteis) 
e fossetas loreais (depressões 
localizadas entre as narinas 
e os olhos com a função de 
perceber a temperatura am-
biente), sendo diferenciadas 
pela cauda lisa. A peçonha 
botrópica promove grande 
inflamação no local da picada, 
havendo edema (inchaço) 
acentuado com calor e rubor 
(vermelhidão) podendo evo-
luir para bolhas e necrose lo-
cal. Além disso, ela ainda pos-
sui um efeito anticoagulante, 
precipitando hemorragias em 
diversos sistemas do corpo.

Acidente crotálico: As cas-
cavéis compõem de 10 a 20% 
dos acidentes ofídicos. São 
encontradas predominante-
mente em áreas secas, abertas 
e pedregosas, raramente no 
litoral. São pouco agressivas, 
atacando somente quando se 
sentem ameaçadas, condição 
em que chacoalham como 
sinal de alerta o característico 
guizo encontrado na ponta 
de suas caudas, o qual as dis-
tingue das outras víboras. Os 
sintomas locais do acidente 
por cascavel são discretos 
ou ausentes, de maneira que 
suas toxinas causam paralisias 

musculares [evidenciadas 
principalmente por ptose 
(queda) palpebral, alterações 
visuais como diplopia (visão 
dupla) e insuficiência respira-
tória] e lesão direta ao tecido 
muscular [causando mialgia 
(dor muscular) generalizada 
e escurecimento da urina, 
podendo evoluir para insufi-
ciência renal aguda].

Acidente laquético: Cons-
tituindo cerca de 3% dos aci-
dentes ofídicos, o gênero 
Lachesis (surucucus) abriga 
a maior serpente peçonhenta 
do continente, alcançando até 
3,5 metros de comprimento. 
Habitam áreas de mata, sen-
do encontradas nas regiões 
de Mata Atlântica e Floresta 
Amazônica. São mais dóceis 
e diferem das outras víboras 

pela cauda com escamas 
eriçadas. Os sintomas são se-
melhantes aos dos acidentes 
por jararacas e jararacuçus, 
somando-se a eles bradicardia 
(diminuição da frequência 
cardíaca), hipotensão arterial 
e diarreia.

Acidente elapídico: As 
corais verdadeiras são res-
ponsáveis por menos de 1% 
dos acidentes ofídicos na-
cionais. São encontradas em 
locais quentes e úmidos de 
todo o país, normalmente 
em buracos ou sombras de 
árvores. Também são dóceis, 
tendo cabeça arredondada, 
pupilas circulares, dentição 
proteróglifa (par de presas na 
frente da boca e não retráteis), 
ausência de fossetas loreais e 
o seu clássico padrão de cores 
com anéis pretos, vermelhos e 

brancos, ainda que na região 
Amazônica sejam encon-
tradas corais verdadeiras de 
padrões muito mais variados. 
São diferenciadas das corais 
falsas pela sua dentição e 
não pelas listras. A peçonha 
das corais verdadeiras têm 
as mesmas ações neurotóxi-
cas que promovem paralisia 
muscular dos acidentes por 
cascavéis, contudo o quadro 
costuma evoluir para insufi-
ciência respiratória mais ra-
pidamente.

O que fazer em caso de picada 
de serpente
A conduta nesses casos é sem-
pre lavar muito bem o local 
da picada com água e sabão, 
sem aplicar nenhum produto 
ou substância, e procurar o 
serviço de emergência o mais 
rápido possível, mantendo 
atenção especial à hidratação 
e, se possível, permanecer 
deitado ou com o membro 
afetado na altura do coração 
para que as toxinas não se 
acumulem no membro e ten-
tar evitar que ocorra a necrose 
local mais rapidamente. Por 
esse mesmo motivo, não se 
deve fazer torniquete, o qual, 
além de concentrar a peço-
nha no membro, pode gerar 
isquemia (falta de suprimento 
sanguíneo). Do mesmo modo 
devem ser retirados relógios, 
anéis, pulseiras e similares, 
uma vez que pode haver ede-
ma (inchaço)muito intenso 
decorrente de um efeito de 
garrote pelo uso desses ade-
reços. Também é contraindi-
cado que se façam cortes ao 
redor da lesão, pois podem 
acelerar a necrose, nem que se 
tente sugar a peçonha da feri-

da. Estas ações  só aumentam 
os riscos de infecção.

Quanto a levar o animal 
responsável para o serviço de 
saúde, é importante que se 
tenha em mente que, embora 
isso ajude na identificação da 
serpente e, portanto, na ad-
ministração do soro correto, 
não se deve tentar capturar o 
animal, pois há o risco de um 
segundo acidente e perde-se 
tempo para chegada à emer-
gência. A serpente pode ser 
levada caso já esteja morta por 
qualquer motivo, mas ela não 
é imprescindível para que a 
equipe administre o soro cer-
to, visto que os profissionais 
podem identificar a serpente 
pelo quadro clínico.

Em caso destes tipos de 
acidentes sempre buscar o 
auxílio médico. Em primeiro 
lugar, a identificação do ani-
mal deve ser feita somente por 
indivíduos qualificados, visto 
que há riscos muito grandes 
em não tratar uma serpente 
peçonhenta como tal. Segun-
do, embora várias serpentes 
não sejam consideradas peço-
nhentas, elas podem possuir 
presas com peçonha na parte 
de trás da boca (dentição 
opistóglifa). Envenenamentos 
por essas serpentes são raros 
porque a posição das presas 
dificulta a inoculação das to-
xinas, mas pode haver sinais 
e sintomas, principalmente 
locais, que devem ser moni-
torados. Terceiro, há um risco 
de desenvolver tétano em aci-
dentes ofídicos, então a profi-
laxia deve ser feita, avaliando 
o esquema vacinal. Quarto, 
apesar de não ser comum, há 
possibilidade de infecção por 
picadas de serpentes.

 Instituto Vital Brasil / Reprodução

O Brasil se apresenta como referência no tratamento deste tipo de acidente

 Alexandre de Sá/Divulgação

De setembro a janeiro, mais de 400 pacientes foram atendidos pela equipe formada por 36 fisioterapeutas
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Cidades

Águas do 
Rio divulga 
balanço dos 
100 primeiros 
dias no Leste 
Fluminense

Especialista dá dicas de como limpar frutas, verduras e legumes

Higienizar os alimentos pode 
evitar uma série de doenças

Um alto teor residual de agro-
tóxicos chega à mesa das famí-
lias brasileiras todos os dias. O 
resíduo de produtos químicos, 
utilizados na produção da 
maioria dos alimentos no País 
para eliminar insetos ou ervas 
daninhas das plantações, aca-
bam por invadir as refeições. 
Higienizar legumes, frutas e 
verduras da forma correta é a 
melhor maneira de reduzir o 
consumo desses defensivos e 
evitar doenças.

A coordenadora do curso de 
Nutrição da Faculdade Anhan-
guera, e especialista em gestão 
de qualidade dos alimentos 
Edna Freignan, explica que 
limpar os ingredientes com 
água corrente ou mergulhar 
hortaliças em uma solução 
com vinagre, limão ou bicar-
bonato de sódio não é o sufi-
ciente. “No caso de alimentos 
com casca mais resistente, o 
recomendado é utilizar uma 
escovinha separada só para 
esse fim, e detergente neutro. 
As folhas devem ser lavadas 
uma a uma e, no caso de ali-
mentos mais sensíveis como 
morango, uva, pêssego e amei-
xa, deve-se utilizar apenas água 
corrente nessa primeira etapa 
de higienização”, orienta.   

Além dos agroquímicos, 
alimentos mal lavados po-
dem gerar hepatite, vermino-
ses, leptospirose, entre outras 
doenças. Microrganismos pa-
togênicos podem ser encon-
trados na casca de verduras e 
frutas pelo contato com o solo, 
fertilizantes, água não potável 
e até mesmo com dejetos de 
pombos, ratos ou outros ani-
mais, que podem aparecer no 
local onde foram cultivados.

A especialista orienta que 

todos os alimentos devem 
passar pela etapa de sanitiza-
ção. “Após a limpeza os ingre-
dientes devem ficar de molho 
em solução clorada. Pode-se 
usar hipoclorito, encontrado 
em supermercados, ou água 
sanitária que tenha 2 a 2,5% 
de hipoclorito de sódio na 
sua composição. Nesse caso 
a diluição é 1 colher de sopa 
de água sanitária para 1 litro 
de água”.

Em seguida, o indicado 
é deixar os ingredientes por 
10 ou 15 minutos na mistura. 
“Após a pausa é necessário fa-
zer o enxague em água corren-
te, para retirar todo o resíduo 
da solução. No caso das frutas 
sensíveis, elas devem perma-
necer na solução por apenas 

5 minutos”, acrescenta Edna.
Outra dica para diminuir 

o volume de agrotóxicos nas 
refeições é optar por frutas, 
legumes e verduras da estação 
na hora de fazer as compras. 
“Todas essas etapas de higie-
nização reduzem um pouco 
a quantidade de agrotóxicos 
presentes, o ideal é adquirir 
alimentos orgânicos e consu-
mir os alimentos durante sua 
safra. Por exemplo, o morango 
tem safra de maio a outubro e, 
nessa época, terá menos agro-
tóxicos. É possível comprar a 
fruta o ano inteiro, mas nesse 
caso ela terá mais agrotóxi-
cos e terá um custo maior.  O 
mesmo acontece com outras 
frutas, verduras e legumes”,  
conclui.

Divulgação

Lavar os alimentos com água não é o suficiente para prevenir doenças

Revista do Ambiente de 
Niterói é reformulada
A Secretaria de Meio Ambiente 
acaba de lançar a Revista do 
Ambiente de Niterói (Revan). 
Lançada em 2017 pelo órgão, 
a nova edição foi totalmente 
reformulada e está mais leve, 
e com identidade visual mais 
moderna. Além das mudanças 
gráficas, a primeira edição de 
2022 apresenta um conteúdo 
pensado para aproximar o ci-
dadão das políticas públicas 
ambientais do município, ao 
adotar uma linguagem mais 
acessível para públicos variados.

“Entendemos que é im-
portante esta interação com a 
população, por isso a Revan não 
tem mais o caráter de revista 
exclusivamente de divulgação 
científica, mais voltada para 
o público acadêmico, que foi 
perfil da publicação nos últimos 
quatro anos. Nossa intensão 
é que os niteroienses tenham 
acesso às informações sobre o 
que o munícipio está fazendo 
pelo meio ambiente”, afirma o 
secretário de Meio Ambiente, 
Rafael Robertson.

A nova edição, que pode ser 
acessada pelo link smarhs.nite-

roi.rj.gov.br/revan, traz em ar-
tigos, reportagens e entrevistas 
temas que abordam a proteção 
do meio ambiente pelo olhar de 
quem integra a gestão da secre-
taria e especialistas convidados.

A reportagem de capa é so-
bre a Bandeira Azul, prêmio in-
ternacional de sustentabilidade 
recebido pela Praia do Sossego. 
O artigo conta em detalhes 
todo o processo de adequação 
realizado para que este paraíso 
niteroiense fosse premiado.

Balneabilidade das praias da 
Baía de Guanabara e os projetos 
da agroecologia que beneficiam 
pequenos produtores familiares 
também são abordados. Desta-
camos, ainda, um artigo sobre 
um visitante ilustre que sempre 
aparece nas áreas de lagunas da 
cidade: o jacaré-do-papo-ama-
relo.

Divulgação

Projetos que beneficiam pequenos produtores também são abordados na publicação

Mais de 5 mil 
pessoas são 
abastecidas 
com água
Com 100 dias de operação, a 
Águas do Rio fez um balanço 
das atividades desenvolvidas 
na região Leste do Estado 
do Rio de Janeiro, nos mu-
nicípios de São Gonçalo, 
Itaboraí, Maricá, Tanguá e 
no 3º distrito de Saquarema. 
Os 13,3 quilômetros de novas 
redes de água beneficiaram 
em torno de 5.450 pessoas 
nesses municípios.

Entre as principais obras 
realizadas estão a implan-
tação de 4,3 km de rede de 
água nos bairros Vila Iara, 
Mutuapira, Sete Pontes, Mu-
tondo e Pacheco, em São 
Gonçalo, beneficiando cerca 
de 4 mil gonçalenses.

No distrito de Itaipua-
çu, em Maricá, com 3,2 km 
assentados, a água tratada 
chegou para 900 pessoas da 
região, que antes não eram 
abastecidas.

Em Itaboraí,  180 mo-
radores do bairro Outeiro 
das Pedras já percebem os 
benefícios da construção 
de 1,5 km de tubulação de 
água. No bairro de Jaconé, 
no 3º distrito de Saquare-
ma, as obras fazem diferen-
ça na vida de 438 pessoas 
que agora têm acesso à  
água encanada e de quali-
dade.

Publicação da 
prefeitura pode 
ser conferida na 
internet
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Clássico da 6ª rodada do Campeonato Carioca será disputado em São Luís

Vasco e Botafogo se 
reencontram no Maranhão

Em novembro 
do ano passado, 
em São Januário, 
o Botafogo go-
leou o Vasco por 
4 a 0 na Série B 
do Campeonato 
Brasileiro. O re-
sultado pratica-
mente definiu o 
acesso do Glorio-
so e mergulhou o 

rival em uma grande reformu-
lação. Três meses depois, as 
duas equipes se reencontram 
neste domingo, às 20 horas 
(de Brasília), no Estádio Cas-
telão, em São Luís (MA), pela 
sexta rodada do Campeonato 
Carioca.

As duas equipes atravessam 
um bom começo de tempora-
da. O Vasco, que vem de triunfo 
de 1 a 0 sobre a Portuguesa, li-
dera com 13 pontos, três a mais 
que o Botafogo, que perdeu a 
primeira no meio de semana: 
1 a 0 para o Fluminense.

Como se trata do primeiro 
clássico do Vasco na tempora-
da, o técnico Zé Ricardo acre-
dita que o desafio será grande 
para a sua equipe. Mas ele 
entende que o Cruz-maltino 
chega em boas condições de 
fazer uma bela partida.

“Nós vamos procurar fazer 
um grande jogo por ser um 
clássico. Chegamos com algu-
mas ideias bem fortalecidas, 

mas vamos construindo a 
equipe no decorrer dos jogos, 
são as maiores amostras que 
podemos ter. Assim o duelo 
contra o Botafogo tem tudo 
para ser das mais complica-
das”, disse Zé Ricardo.

O Botafogo teve o ambien-
te conturbado por conta da 
derrota para o Fluminense. 
Tanto que a diretoria acertou a 
demissão do técnico Enderson 
Moreira.

Dentro de campo, o pensa-
mento dos jogadores é sempre 
no sentido de pensar em um 
jogo de cada vez.

“Estamos em um começo 
de temporada e precisamos 
pensar em um jogo de cada 

vez. Pensar sempre no pró-
ximo adversário e na nossa 
evolução”, disse o zagueiro 
Joel Carli.

Em termos de escalação 
o Vasco tem um desfalque 
certo. O lateral-direito Wever-
ton recebeu o terceiro cartão 
amarelo contra a Portuguesa e 
cumpre suspensão. Seu posto 
vai ser ocupado por Léo Matos.

Já no Botafogo o desfalque 
fica por conta do atacante Ma-
theus Nascimento, advertido 
com o terceiro cartão amarelo 
contra o Fluminense e que 
cumpre suspensão. Assim, 
Breno deve ficar com a vaga, 
com Erison atuando mais 
centralizado.

Rafael Ribeiro / Vasco

Anderson Conceição, no Vasco, e Joel Carli, pelo lado do Botafogo, prometem dificultar a vida dos atacantes adversários no clássico carioca do domingo

Vitor Silva / Botafogo

Fla pega o lanterna 
pensando no Galo

O Flamengo co-
meça a voltar 
suas atenções 
para a final da 
Supercopa con-
tra o Atlético-

-MG, no próximo dia 20. 
Assim, as duas próximas 
partidas do Campeonato 
Carioca devem servir de 
apronto para o jogo deci-
sivo. A primeira será neste 
domingo diante do lanterna 
Nova Iguaçu, às 19 horas, em 
Volta Redonda.

O técnico Paulo Sousa já 
comandou a equipe rubro-
-negra em três partidas neste 
Estadual. Ele tem usado 
o torneio para fazer expe-
riências e rodar o elenco, 
que ainda não alcançou sua 
forma ideal.

Entretanto, é esperado 

que o treinador comece a 
definir o time titular que 
vai encarar o Galo, embora 
algumas peças importantes 
estejam com problemas 
físicos. O zagueiro Rodrigo 
Caio e o atacante Bruno 
Henrique seguem entregues 
ao departamento médico. 
Já o zagueiro David Luiz é 
dúvida devido a um desgaste 
muscular.

Duas novidades devem 
aparecer em campo. O go-
leiro Diego Alves, que ficou 
no banco na vitória sobre 
o Audax, pode estrear na 
temporada. Além disso, o 
atacante Vitinho, que cum-
priu suspensão por ter sido 
expulso no clássico contra o 
Fluminense, está à disposi-
ção, mas deve iniciar o jogo 
no banco.

Flu busca quinta 
vitória consecutiva

O Fluminense 
encara a Por-
tuguesa neste 
d o m i n g o,  à s 
16  horas,  no 
estádio Nilton 

Santos, pela sexta rodada 
do Campeonato Carioca. O 
Tricolor, que soma 12 pon-
tos, está embalado pois vem 
de quatro triunfos conse-
cutivos. Além disso, venceu 
clássicos nos dois últimos 
duelos: 1 a 0 sobre o Flamen-
go e 2 a 1 diante do Botafogo.

Abel Braga, técnico do 
Fluminense, tem procurado 
cada vez mais dar capacida-
de de entrosamento para o 
time de olho na disputa da 
pré-Libertadores, que come-

ça ainda este mês. Assim ele 
planeja um Tricolor contro-
lando as ações.

“Contra o Botafogo o nos-
so objetivo foi alcançado, 
que era ter o controle do 
jogo. Esse é o pensamento 
que nós buscamos. Ter o 
controle das ações e buscar 
sempre o resultado. Ganha-
mos dois clássicos, mas a 
vida segue e já temos este 
jogo pela frente”, disse.

Para este compromisso, 
o Fluminense perdeu Felipe 
Melo, suspenso por acúmulo 
de cartões amarelos. Como 
Abel Braga vem insistindo 
com o esquema com três 
zagueiros, Luccas Claro tem 
tudo para ser o substituto.


